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APRESENTAÇÃO

Em DIREITO: DA PRECEDÊNCIA À REVOLUÇÃO 2, coletânea de dezenove 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as 
mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito civil, arbitragem, direito 
das famílias e processual civil; estudos econômicos; e outras temáticas.

Estudos em direito civil, arbitragem, direito das famílias e processual civil traz análises 
sobre dano moral, direito ao próprio corpo, adoção de estrangeiro, contrato de namoro e 
união estável, sentença arbitral, princípio da responsabilidade, alienação parental, guarda 
compartilhada, filiação socioafetiva, multiparentalidade, processo e celeridade.

Em estudos econômicos são verificadas contribuições que versam sobre 
interpretação de contratos segundo a CISG e a regulamentação de criptoativos.

Outras temáticas aborda questões como administração pública, pandemia, proteção 
de dados, crise da alimentação, saúde, gravidez e interrupção, políticas públicas e 
procedimento de laqueadura.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este trabalho visa problematizar e 
refletir, a partir do contexto da elaboração da 
lei da Alienação Parental, no Brasil, sobre os 
atravessamentos que perpassam esse processo. 
Busca-se compreender, ainda, através de 
pesquisas em sites, e em referenciais teóricos 
que abraçam essa temática, de que forma, 
tem-se entendido que o acionamento dessa lei 
vem sendo usado como possível indicativo de 
defesa, em casos de denúncia de abuso sexual, 
reflexionando sobre a percepção da desigualdade 
estrutural de gênero, como sugestivo de uma 
possível violência simbólica contra mulher.

1  Uso aspas, na palavra teoria para chamar atenção, pois ela sofre sérias críticas, no que concerne a sua cientificidade.

PALAVRAS-CHAVE: Família. Alienação 
Parental. Violência simbólica.

PARENTAL ALIENATION: A STUDY 
ABOUT ABSENCES, SILENCES, 
AFFECTIONS AND VIOLENCE

ABSTRACT: This work aims to problematize 
and reflect, from the context of the elaboration 
of the Parental Alienation law, in Brazil, about 
the crossings that go through this process. We 
also seek to understand, through research on 
websites, and in theoretical references that 
embrace this theme, in that way, it has been 
understood that the activation of this law has 
been used as a possible indication of defense, 
in cases of sexual reporting abuse, reflecting on 
the perception of structural gender inequality, 
as suggestive of a possible symbolic violence 
against women.
KEYWORDS: Family. Parental Alienation. 
Symbolic violence. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A intenção desse trabalho é refletir sobre 

o enfrentamento coerente de questões que 
perpassam a construção da lei da Alienação, 
a partir da ‘teoria’1 da Síndrome da Alienação 
Parental (GARDNER, 1985), que inspirou a 
referida lei sob o nº 12.318/10 (Lei da Alienação 
Parental), no Brasil. 

O contexto que envolve as discussões 
sobre a prática da Alienação Parental atravessa 
dinâmicas que não envolvem somente os 

http://lattes.cnpq.br/7496038638944962


 
Direito: Da Precedência à Revolução 2 Capítulo 7 75

conflitos intrínsecos da relação familiar em si, mas também a relação subjetiva de 
interesses que se conectam diretamente com o acionamento do poder simbólico, aquele 
poder quase mágico, que se permite conseguir o equivalente ao obtido pelo uso da força 
física (BOURDIEU, 1989), o que demonstra-se, mais ostensivamente, nas situações de 
divórcio, em que se veem afloradas, relações assimétricas de poder em denúncias de 
prática de Alienação Parental.

Busco, sobretudo, associar questões relevantes que perpassam, de modo objetivo, 
essa situação de conflito. Questões que traçam um encadeamento da realidade, de como 
as crianças e os adolescentes são vulneráveis “às violências”, termo usado no plural para 
explicitar as várias denominações de agressões, a exemplo da violência psicológica, da 
violência moral, da física, do abuso sexual, dentre outras, que se encontram marcadas na 
dinâmica da Alienação Parental. 

O objetivo dessa reflexão, portanto, não é negar a prática da Alienação Parental nas 
relações de parentalidade, ao contrário, a intenção é complexificar os questionamentos a 
respeito das lacunas e apontar problematizações que contribuam diretamente para iluminar 
nuances imbricadas dentro desse processo. 

Diga-se de passagem, o núcleo familiar é um dos mais importantes grupos sociais. 
Aliás, o mais importante, no contexto social, podendo ser representado como a alma da 
sociedade, porque é partir de suas relações intrínsecas que a sociedade é delineada e 
transformada. 

Nesse sentido, Tarlei de Aragão (2018) contribui para esse entendimento, 
asseverando que a família é uma instituição lapidar da sociedade, e a categoria mãe/
esposa se insere como categoria focal, do interior dessa instituição, pois não restringe 
sua ação de produção e de representação de legitimação de comportamentos, tal qual sua 
importância nas relações sociais.

É nesse núcleo que brotam as primeiras relações de interação que se refletem nas 
condutas e na extensão, até certo ‘limite’, de um referencial, em termos de segurança, de 
afetividade e de proteção. Seja ele refletido pelo amor maternal, paternal, ou pelos que 
assim representam esse lugar de fato, nas interações parentais de afeto dentro desse 
núcleo.  

Embora a Constituição Federal de 1988 tenha formalmente tornado iguais homens 
e mulheres, o gênero continua como um forte marcador de violência, seja ela na esfera 
familiar, social ou jurídica. É necessário pensar a questão do gênero como atravessador e 
indicador do lugar da mulher/mãe, como fator importante dentro do contexto da percepção 
da dinâmica da Alienação Parental2. 

Para contextualizar a problemática que envolve a reflexão desse artigo, evidencio 

2  Conceito legal: é a interferência na formação psicológica da criança ou do adolescente promovida ou induzida por 
um dos genitores, pelos avós ou pelos que tenham a criança ou adolescente sob a sua autoridade, guarda ou vigilância 
para que repudie seu genitor ou que cause prejuízo ao estabelecimento ou à manutenção de vínculos com este.
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que, em 2018, a CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) dos Maus Tratos3 recebeu, em 
audiência fechada (para preservar as famílias que estão em litígio processual, segundo 
o senador na ocasião, Magno Malta), mães que denunciam a má aplicação da lei da 
Alienação Parental, sob a justificativa de que pais estão se valendo da referida lei para 
silenciarem e se defenderem de denúncias de possível abuso sexual, acusando a mãe da 
prática da Alienação Parental. 

Vale salientar que, para além das questões de abuso sexual, apontadas nas 
denúncias à CPI dos Maus Tratos, existem questões que marcam e violentam tanto quanto 
o abuso sexual, a saber: o abandono afetivo; a violência psicológica e moral enfrentada 
no cotidiano de crianças e adolescentes no seio familiar. A ‘ausência, na presença’, cito 
aqui o abandono paterno, que, por vezes, causa lacunas e vazios abissais que não podem 
facilmente ser transpostos, convergindo, geralmente, numa patologia atravessada por 
traumas vivenciados nas relações familiares, e que são invisibilizadas.

Sobre a aplicabilidade da lei e do direito, cumpre recuperar o pensamento Geertz 
(2006), quando discorre sobre o direito e evidencia o contexto local das entidades. Nesse 
sentido, reflete a respeito da “sensibilidade jurídica”4. Emprestando significado aos 
fatos e as leis de forma comparativa, referindo-se ao direito como “uma forma de ver o 
mundo, acompanhado de um conjunto de atitudes práticas sobre o gerenciamento de 
conflitos e de disputas que essa forma específica de ver o mundo impõe aos que a ela se 
apegam” (GEERTZ, 2006, p. 276). Essa perspectiva nos conduz a refletir sobre verdades 
fragmentadas a respeito das imbricações dentro do contexto da Alienação Parental.  

Ainda em consonância com Geertz (Ibidem, 2006), relacionando a dualidade entre 
o diálogo que se refere ao fato como é, e o julgamento que se faz, entre o discurso de 
coerência coletiva por mais vazio que seja, e o resultado específico por mais amoldável 
e improvisado; é importante colocar em relevo verdades parciais que se cruzam em 
categorias, como o poder simbólico, a desigualdade estrutural de gênero, a violência 
simbólica5, dentro das relações familiares e dos vínculos afetivos, os quais atravessam a 
intricada e complexa questão da Alienação Parental.

Nesse contexto, recorro a Pierre Bourdieu (2019) para pensar sobre as condições 
que motivam a prática da violência, que são muitas, mas que todas se originam da relação 
de poder, proveniente de uma violência simbólica.

Partindo do pressuposto dos argumentos da ‘teoria’ da Síndrome da Alienação 
Parental de Richard Gardner (1985), sob o argumento de que, geralmente, é a mãe quem 
pratica Alienação Parental, o qual justifica sua ponderação, no fato de que, nas situações 

3  www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018.
4  Para um maior aprofundamento sobre “sensibilidades jurídicas” ver LIMA, Kant. Sensibilidades jurídicas, saber e 
poder: bases culturais de alguns aspectos do direito brasileiro em uma perspectiva comparada. Anuário Antropológico. 
2009/II.
5  Aquela violência suave, insensível e invisível as suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias 
puramente simbólicas, da comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente do desconhecimento, do reconhe-
cimento, ou, em última instância, do sentimento (BOURDIEU, 2019, p. 12).
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de divórcio, a mulher não consegue administrar a situação de conflito e, de forma vingativa 
e desequilibrada, denúncia o pai por abuso sexual, com o fito de satisfazer o sentimento de 
revanche. Nesse viés, o seu objetivo é punir o pai com o afastamento do filho, promovendo 
uma campanha difamatória que almeja o esgarçamento e a destruição dos vínculos afetivos 
entre pai e filho. 

A naturalização, no que tange ao gênero nas questões familiares, ainda é tratada 
com pouca relevância, apesar de ter um importante caráter informativo no senso comum, 
de atribuir às mães a prática da Alienação Parental.

Entretanto, como ressaltam Adriana Vianna e Laura Lowenkron (2017), discutir 
conceitos que vêm sendo tematizados em algumas linhas de análise nos permite crer e 
explorar melhor as capacidades de deslocar e de por sob rasura eventuais naturalizações 
que neles permanecem ou que são por eles consagradas. 

Cabe notar que é um traço significativo da configuração da estrutura cultural da 
sociedade, desde a sua constituição, a naturalização do ambiente familiar como adoecedor. 
Tarlei de Aragão (2018, p. 67), em metáfora coerente, “diria que a violência no Brasil tem 
um ar familiar”. 

Nessa construção analítica, a fim de refletir sobre a possível reprodução da violência 
simbólica contra a mulher, a despeito de como se desdobra o agenciamento dessa prática, 
busco explorar o lugar da mulher/mãe como agente principal desse processo no imaginário 
da sociedade em que essas relações estão inseridas. E, de forma integrada, como a 
desigualdade estrutural de gênero se reflete dentro da dinâmica da prática da Alienação 
Parental.

Acredito que essa reflexão favorece a compreensão do contexto em termos do 
conceito da prática da Alienação e da Síndrome da Alienação Parental, e que o tema é 
relevante tanto em termos sociais, como acadêmicos, permitindo refletir sobre questões 
que envolvem categorias de gênero, de violência e de parentalidade. 

2 | 	RESSONÂNCIAS E ATRAVESSAMENTOS DO CONTEXTO DA LEI 12.318/10 
(LAP)6

A ‘teoria’ da Síndrome da Alienação Parental foi criada pelo psiquiatra estadunidense 
Richard Gardner, que a definiu como uma ação de perturbação na fase da infância ou da 
adolescência, aflorada no contexto de divórcio e que se manifesta pela campanha de um 
dos genitores para que a criança repudie, crie sentimentos de ódio e indiferença em relação 
ao outro genitor (GARDNER, 1985). Esse processo gera um adoecimento, uma patologia 
a qual Gardner chamou de Síndrome da Alienação Parental conhecida, como SAP. No 
entanto, essa patologia não foi inserida como doença no DSM7. 

6 Abreviação - Lei de Alienação Parental.
7  Manual de Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais. O IBDFAM (Instituto Brasileiro de Direito de Família) pu-
blicou esclarecimento a respeito da patologização da “Síndrome da Alienação Parental” (SAP), em entrevista publicada 
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Para melhor esclarecer, Euclydes Souza diz que a:

A alienação parental é a rejeição do genitor que “ficou de fora” pelos seus 
próprios filhos, fenômeno este provocado normalmente pelo guardião que 
detêm a exclusividade da guarda sobre eles (a conhecida guarda física 
monoparental ou exclusiva)... A situação se caracteriza quando, a qualquer 
preço, o genitor guardião que quer se vingar do ex-cônjuge, através da 
condição de superioridade que detêm, tentado fazer com que o outro 
progenitor se dobre as suas vontades, ou então se afaste dos filhos (SOUZA, 
2018, p.01).

Importante chamar atenção que a lei brasileira não trata da síndrome da Alienação 
Parental, mas sim, dos atos, da prática da Alienação Parental. Tendo sido influenciada 
pela ‘teoria’ de Gardner. Embora não seja pacífica a assertividade dessa ‘teoria’ e exista 
críticos de áreas diversas sobre ela (SOTTOMAYOR, 2011), é inegável o reconhecimento 
da prática da Alienação Parental, o que difere da síndrome da Alienação Parental.

A CPI dos Maus Tratos, foi instaurada por pressão de protestos de profissionais 
envolvidos na área e de denúncias de mães que haviam perdido a guarda de seus filhos 
por denúncia de abuso sexual contra o pai, a referida CPI, por sua vez, entendeu que 
podia estar havendo um possível desvirtuamento da lei, o que colocou em debate a sua 
revogação, por meio do PL 498/18. Vejamos o trecho do relatório da CPI dos Maus tratos, 
em relação à lei de Alienação Parental:

Vimos, ao longo dos trabalhos da CPI, relatos de casos nos quais genitores 
acusados de cometer abusos ou outras formas de violência contra os próprios 
filhos teriam induzido ou incitado o outro genitor a formular denúncia falsa ou 
precária, como subterfúgio para que seja determinada a guarda compartilhada 
ou a inversão da guarda em seu favor. Seria uma forma ardilosa pela qual um 
genitor violento manipularia o outro de modo a obter o duplo benefício de 
acesso à vítima e afastamento do protetor (BRASIL, 2018, p. 41). 

Em meados de 2018, a Comissão de Direitos Humanos, no Senado Federal8, debateu 
acerca do texto do referido projeto de lei, sob a justificativa já apontada pelo relatório da 
CPI dos Maus Tratos. Nesse viés, a discussão foi de que, o sentido inicial da norma de 
proteção e de tutela das crianças vem sendo subjugado em detrimento do possível uso da 
lei, como forma de defesa de pais denunciados por abuso sexual. 

As falas, nesse sentido, ressoaram fortemente nos discursos da audiência pública 
no Senado Federal, sob o argumento da previsibilidade da lei em orientar a inversão da    

em 16.08.2018, com a professora doutora e psiquiatra, Márcia Gonçalves. A SAP foi inserida no CID 11 que conta com 
mais de 55 mil códigos. O CID é a Classificação Estatística Internacional de Doenças, (que reflete mudanças e avan-
ços da medicina) – Organização Mundial de Saúde. O qual entrará em vigor em 1º de janeiro de 2022.  A partir disso, 
a associação da lei 12.318/10, estudada por médicos e psicólogos, no que diz respeito a SAP pode ser usada com a 
subclassificação, QE52 – problemas associados com as interações interpessoais na infância. Entendem, os profissio-
nais de saúde, no sentido de reconhecê-la como doença. Embora ainda não tenha sido reconhecida pelo DSM. www.
ibdefam.com.br.  
8  www.senadofederal.leg.br
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guarda9 em favor do pai, em casos de denúncias de abuso sexual em que não exista 
comprovação.  O debate da CDH10, também, foi permeado por discussões polarizadas 
acerca da possível revogação da LAP. E a questão, quase unânime entre os debatedores, 
foi a necessidade de uma modificação na lei, com destaque para a inserção de alguns 
preceitos, como, por exemplo, a obrigatoriedade de uma audiência de justificação prévia, 
o que a lei não prevê.

Em fevereiro de 2020, a Senadora Leila Barros, relatora do PLS 498/18, indicou 
no seu parecer, a modificação de alguns artigos da lei 12.318/10, concluindo pela não a 
revogação da lei, ressaltando, nesse sentido, a importância da manutenção da lei para 
proteção e promoção dos direitos das crianças e adolescentes para ampla convivência 
familiar.

Cabe esclarecer por oportuno, que “não se trata de defender potenciais abusadores, 
ou desacreditar de crianças que realmente tenham sido abusadas” (WAQUIM, 2018, p.73), 
como faz crer debates polarizados. Mas, de reconhecer a existência do fenômeno da AP 
que se encontra entranhado no seio social, e atentar para possíveis invisibilidades. 

O alerta é para que, hodiernamente, filhos não sejam privados da convivência com 
suas mães, em detrimento de se atrelar a prática da Alienação Parental às mulheres de 
forma indiscriminada.

Nesse sentido, Debert (2012, p. 478) destaca a importância da “força das construções 
sociais”, e nessa direção chamo atenção para os papéis socialmente construídos de 
homens e mulheres na cultura, o que contribui de forma fundante para o lugar da percepção 
da mulher/mãe dentro do contexto da Alienação Parental.

Reflexionar, entretanto, sobre as pessoas, como tipos singulares de atores sociais, 
são construídas pela cultura, embora a experiência prática desses atores transforme um 
pouco a cultura que os criou (ORTNER, 2006). Faz colocar em evidência que essa agência 
se dá pelo entrelaçamento do poder social. Isso equivale a dizer “que, desde o início, o 
surgimento de uma ‘agência’ problemática teve suas raízes em questões de poder” (Ibidem, 
p. 55). 

Nesse âmbito, assim como preconiza a “teoria feminista radical, o Estado é visto 
como sendo masculino e/ou patriarcal - isto é, como sendo generificado e/ou construído 
por relações de gênero” (VIANNA; LOWENKRON, 2017), naturalizando as desigualdades. 
Nesse pensamento, Rekha Pande (2014) ressalta que esse sistema de dominação 
masculina se estende há muitos anos e a raiz dessa dinâmica encontra-se no patriarcado11.  

9  Lei 12.318/10, art. 6º, V - determinar a alteração da guarda para guarda compartilhada ou sua inversão. 
10  Comissão de Direitos Humanos.
11  Utilizo o conceito de Saffioti (2004): “O patriarcado refere-se a milênios da história mais próxima, nos quais se im-
plantou uma hierarquia entre homens e mulheres, com primazia masculina. […] o conceito de gênero carrega uma dose 
apreciável de ideologia. E qual é esta ideologia? Exatamente a patriarcal, forjada especialmente para dar cobertura a 
uma estrutura de poder que situa as mulheres muito abaixo dos homens em todas as áreas da convivência humana. 
É a esta estrutura de poder, e não apenas à ideologia que a acoberta, que o conceito de patriarcado diz respeito”. 
(SAFFIOTI, 2004, p. 136).



 
Direito: Da Precedência à Revolução 2 Capítulo 7 80

Connell (2016, p. 93) acentua que “as masculinidades são padrões socialmente 
construídos de práticas de gênero. Esses padrões são criados por meio de um processo 
histórico com dimensões globais”, e que culturalmente refletem uma sociedade 
masculinizada. 

Não obstante, ainda existem os casos reais de quebra de vínculos afetivos, dos 
abusos12 ocorridos no seio familiar, da ausência aceita e ratificada pela sociedade, dos 
casos de abandono paterno e, a guarda dos filhos como sendo essencialmente, ainda, às 
mulheres/mães. 

Nesse cenário, os processos socioculturais construídos sugerem a legitimação 
de discriminações, bem como a positivação e a naturalização de vulnerabilidades a 
determinados grupos, através das práticas que invisibilizam os atravessamentos que 
marcam de maneira importante a problemática da Alienação Parental. 

Acrescenta-se que é necessário estudar a relação familiar, e entender se houve, 
por exemplo, danos causados às mulheres e aos filhos, decorrentes do convívio tóxico 
enquanto estavam todos juntos, e, que, possivelmente, em vários casos, não ocorra à 
prática da Alienação Parental; mas que, por vezes, é um comportamento decorrente de 
uma convivência tumultuada, cheia de lacunas e até agressiva, na relação entre pais e 
filhos. 

3 | 	O ESTEREÓTIPO DE GÊNERO NO CONTEXTO DA ALIENAÇÃO PARENTAL
A dinâmica da Alienação Parental nos faz refletir sobre uma possível reprodução da 

violência simbólica contra a mulher e como se desdobra esse agenciamento, a partir do 
estigma que lhe é atribuído como agente principal dessa prática. Como bem destaca Bruna 
Barbieri e Mônica Cruz:

Apesar de não ser somente a mãe a possível praticante de atos de Alienação 
Parental, existem razões históricas, culturais e até mesmo psicanalíticas 
para a predominância das mulheres nessa prática (...) De fato, ser mãe e 
pai implica apropriar-se de um papel social construído historicamente, mas 
ser mãe, especialmente, está de tal modo inscrito na identidade da mulher 
que comumente se confundem características maternas com características 
femininas (CRUZ; WAQUIM, 2014, p. 6).

Connell (2016), no que lhe concerne, contribui para ampliarmos o entendimento do 
gênero enquanto marcador da ‘teoria’ de Gardner, quando coloca que o gênero decorre das 
relações sociais em um construto social da história e que as ordens de gênero decorrem 
do patriarcado, construindo privilégios para homens e subordinação para as mulheres, 
tornando-se um padrão hegemônico global. 

Gardner, inclusive, aponta que não é somente a mãe a agente alienadora, mas 

12  Uso aqui a palavra “abuso” no sentindo mais amplo. O abuso, como ausência de amor, de proteção, de afeto, de 
segurança, de interação, de responsabilidade, bem como na forma de agressão psicológica, física e sexual. 
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evidencia que “predominantemente é ela”, por internalizar sentimentos de abandono, 
insegurança e vingança diante do conflito da separação, transferindo, assim, ao filho, todo 
seu repúdio ou inconformidade com essa situação de conflito que se instaura. 

Para ele, é ela quem faz campanha para denegrir a imagem do outro genitor, o que 
explica a recusa do filho à convivência com o pai e a responsabilização pela quebra afetiva 
da relação de afeto. Nessa construção, em nenhum momento se pontuou ou se levou em 
consideração o abandono paterno que geralmente já vem ocorrendo ou outras situações 
mais complexas e já apontadas aqui.

Ignorando esse fato, Gardner baseia sua ‘teoria’ na relação de conflito existente na 
separação conjugal, em que a balança sempre pesa mais para o lado da mãe e ganha força 
no estereótipo criado à mulher/mãe para alavancar sua tese. Assim, de forma ‘sutil’, instala-
se a violência simbólica, decorrente dessa relação de poder. Como bem evidencia Bourdieu 
(2019), as condições que motivam a prática da violência são muitas, entretanto, todas elas 
se originam nas relações de poder provenientes de uma violência simbólica, numa linha 
tênue entre a cortina de fumaça da realidade e da legalidade.

Vale salientar, no entanto, que embora exista a lacuna referente a essas questões, 
não são todas as mães que sofrem esse tipo de dominação. Scott (1995) pondera, nesse 
sentido, quando assevera que nem todos os homens e as mulheres estão igualmente 
submetidos aos costumes e aos ditames rigorosos socialmente impostos. Contudo, essa 
dominação de poder se revela latente nas causas de Alienação Parental, reflexo da 
hegemônica desigualdade entre o gênero. 

Kant de Lima chama à atenção para a relevância dos acontecimentos empíricos, no 
sentido de que;

Refutar e obscurecer a empiria são formas de negar uma realidade 
incompatível com a idealização normativo-dogmática. O problema está no fato 
óbvio de que quanto mais se nega a realidade, mais se afasta a possibilidade 
de transformar o estado das coisas, pois quando se tenta mudar a partir de 
ideais abstrato-normativos, aumenta-se a probabilidade de insucesso e de 
ocorrência de efeitos não previstos (LIMA, 2014, p. 17).

Esse entendimento da compreensão superficial da realidade, plaina sobre a 
dinâmica da Alienação Parental. 

Não se pode olvidar, mesmo que a orientação predominante seja a guarda 
compartilhada13, nos processos de divórcio, a mãe, em muitos casos, permanece com a 
guarda por razões diversas, e pela causa especial imposta pela sociedade, a ela cabe à 
criação, e sobre ela recai, geralmente, a inferência da Alienação Parental, por ficar com a 
guarda dos filhos, na maioria dos casos de divórcio.

Nesse sentido, MacKinnon, por exemplo, reflete sobre o que é o Estado diante das 
leis do ponto de vista das mulheres e responde que o Estado é masculino, no sentido 
13  Lei nº 13.058/2014, art. 2º, § 2º: na guarda compartilhada, o tempo de convívio com os filhos deve ser dividido de 
forma equilibrada com a mãe e com o pai, sempre tendo em vista condições fáticas e os interesses dos filhos. 
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feminista. Isto é: “a lei vê e trata as mulheres do modo que os homens as veem e as tratam, 
ou, em outros termos, o Estado, por meio da lei, institucionaliza o poder masculino sobre as 
mulheres através da institucionalização do ponto de vista masculino na lei” (apud VIANA; 
LOWENKRON, 2017, p. 10).

Sottomayor (2011), estudiosa do tema, analisa inclusive, a situação como sendo 
inadmissível que os tribunais e profissionais de psicologia, que atuam judicialmente, 
enxerguem as alegações de abuso sexual com rapidez, especialmente nos processos que 
envolvem responsabilidades parentais. 

Com efeito, segundo relata Cláudia Ferreira (2014), um dos principais motivos da 
acusação de Alienação Parental, feita por pais agressores, repousa no fato de imputarem 
as mães como dramáticas e “protetoras”, alienando, então, seus filhos do “amor paterno”. 

Dito de outro modo é sobre o estigma do perfil da mulher, seu arquétipo, 
especialmente em meio ao conflito, em casos de divórcio, que se revela mais latente a 
prática da Alienação Parental. É aqui que percebemos a força dos papéis socialmente 
construídos de pais e mães, na construção social em que o estereótipo da mulher/mãe 
como egoísta, controladora, desequilibrada e vingativa; usa de sentimentos de rancor para 
estabelecer uma atmosfera de pânico, programando seu filho para que repudie seu genitor. 
A mãe é considerada mentirosa, manipuladora e não merece crédito nas suas alegações, 
por ser movida pela vingança ou descontrole emocional ‘tipicamente femininos’. 

As questões que permeiam a desigualdade estrutural gênero, em relação às 
mulheres, ainda são tratadas de forma minimizada, como se percebe na complexidade que 
envolve a Alienação Parental.  

O predomínio do poder patriarcal, na sociedade, reflete, ainda, o poder simbólico, o 
poder de constituir o dado pela enunciação, de fazer crer e de confirmar determinada ação 
se evidenciando na eficiência dessa agência, como um “poder quase mágico, que permite 
obter o equivalente aquilo que se conseguiria através do uso da força física, graças ao 
efeito de mobilização, que só se exerce se for reconhecido como poder e ignorado como 
arbitrário” (BOURDIEU, 1989, p. 14).

A meu ver, o poder simbólico (BOURDIEU,1989) se reflete nas questões que 
envolvem o fenômeno da Alienação Parental. As intersecções nas situações complexas 
nas relações familiares, por outro lado, têm reverberado na crescente judicialização dos 
conflitos envolvendo a família. Segundo Werneck, tem “novos objetos sobre os quais se 
debruça o Poder Judiciário, levando a que as sociedades contemporâneas se vejam, cada 
vez mais, enredado na semântica da justiça” (apud RIFIOTIS, 2015, p. 267). 

Evidencia-se, portanto, que o judiciário na equação de distribuição e produção da 
justiça, baseado na lei, não encontra consonância igualitária na complexa questão que 
envolve a Alienação Parental. Seja pela precária quantidade de funcionários, seja pela falta 
de um ambiente apropriado para escutar os menores, seja pela falta de uma capacitação 
específica para lidar com os casos que exigem uma perícia aguçada do profissional, para 
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que possa enxergar as nuances delicadas que a questão envolve.
Como bem salienta Norberto Bobbio (2004), pode-se dizer que direito e dever 

são como o verso e o reverso de uma mesma moeda. Mas qual é o verso e qual é o 
reverso? Depende da posição com que olhamos a moeda (BOBBIO, 2004, p.29). E a 
dinâmica da Alienação Parental aponta para esses discrepantes paradoxos, interpretações 
contraditórias, silenciamentos e supressão de direitos.

4 | 	REFLETINDO SOBRE AS IMBRICAÇÕES DA LAP
Como tentei evidenciar, a Alienação Parental é atravessada por questões 

culturalmente naturalizadas e arraigadas no imaginário social.
Em meados da segunda metade do século XX, Gardner desenvolveu a teoria a 

Síndrome da Alienação Parental14, que atribui o litígio da guarda dos filhos, nos processos 
de divórcio, como sendo o maior desencadeador da Síndrome da Alienação Parental (SAP). 

O entrelaçamento entre a violência e o afeto, presentes na dinâmica da AP, apontam 
para o duplo caráter dessa prática, engendrada pela relação de dominação, na disputa 
da guarda dos filhos, nas relações de afeto, confiança, ausências e silêncios. Nesse 
sentido, os papéis sociais exercidos por pais e mães, entendidos socialmente, sugerem 
uma compreensão naturalizada da prática da Alienação Parental, e a inferência dessa 
prática, na maioria dos casos, às mães. Sorrateiramente, a violência simbólica se instaura, 
mascarando atravessamentos e marcadores dentro do complexo âmbito da Alienação 
Parental, suprimindo direitos e impondo injustiças, diante da má percepção e avaliação 
dos casos. 

Diante desse contexto, acredito que é preciso uma reflexão aprofundada da LAP. 
Não é à toa que a lei divide opiniões entre juízes, advogados e representantes de institutos 
que visam proteger o direito dos mais vulneráveis, sobretudo as crianças e os adolescentes

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que o viés da desigualdade estrutural de gênero, que perpassa a 

dinâmica da lei da Alienação Parental, se torna evidente. Salienta-se, portanto, que a 
violência simbólica implícita nesse processo e o lugar que é imposto às mulheres/mães 
nos processos institucionalizantes construídos no seio social, revela o predomínio vigoroso 
do encadeamento de práticas naturalizadas nas relações familiares.

Contudo, o objetivo dessa reflexão não é negar a prática da Alienação Parental 
por mulheres/mães, mas trazer uma reflexão crítica acerca do lugar inferido a mãe nesse 
processo, como também, trazer questionamentos a respeito das possíveis lacunas e 
brechas da lei da Alienação Parental.
14  TRINDADE (2010, p. 203) esclarece o conceito da Síndrome da Alienação Parental: “é um distúrbio do afeto, que se 
expressa por relações gravemente perturbadas, podendo, de acordo com a intensidade e a persistência, incutir falsas 
memórias, sem que, entretanto, ambas estejam diretamente correlacionadas. (TRINDADE, 2010, p. 203).



 
Direito: Da Precedência à Revolução 2 Capítulo 7 84

A discussão que envolve o ponto nevrálgico de debates polarizados em relação a 
revogação da lei da Alienação Parental, a respeito da reversão da guarda de mães para 
possíveis pais acusados de cometerem abuso sexual contra seus filhos, também fez 
emergir a necessidade de colocar em debate questões invisibilizadas dentro do contexto 
da Alienação Parental, o que permite complexificar o fenômeno.

Entretanto, muitos profissionais envolvidos nos processos de divórcio, que abrange 
a guarda de menores, não estão preparados para identificar o marcador forte de gênero, 
em relação ao fenômeno da Alienação Parental, e, em muitos casos, o texto frio da lei é o 
bastante para se encerrar um conflito. 

O fato é que estamos diante de um fenômeno inegável, o qual tem trazido 
consequências devastadoras para o núcleo familiar e social. 

De modo geral, são essas questões que coloco para pensarmos e podermos 
deslocar a naturalização de questões tão importantes e complexas que conformam essa 
prática. 

Em suma, a meu ver, não fomos culturalmente educados a perceber que existem 
conflitos nas relações familiares e que igualmente esse ambiente é subjugado como um 
ambiente adoecedor. Embora isso pareça óbvio, não é. Temos a tendência de romantizar 
relações tóxicas e de minimizar seus efeitos nas relações familiares e os casos de 
Alienação Parental, entrecortados por denúncias de abuso sexual, revelam dificuldades 
e sobreposições de atravessamentos e marcadores sociais que precisam e devem ser 
colocados em evidência.

Este artigo buscou apontar, sem, contudo, pretender exaurir o tema, atravessamentos 
que contemplam, de maneira importante, a complexidade da Alienação Parental, nos casos 
que envolvem denúncia de abuso sexual, refletindo sobre o lugar da mulher/mãe dentro do 
fenômeno da Alienação Parental, e evidenciar a necessidade de uma reflexão crítica da 
lei para uma maior acuidade nas resoluções das situações de conflito que conforma esse 
núcleo.
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